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			A grande heroína de nossa história, exemplo de força, fé e resiliência.


			Esta obra é para você Micheli, que sua força inspire a todos que enfrentam este inimigo cruel.


		








	A Deus e a sua infinda bondade que deu aos homens a capacidade de pensar 
e sentir e assim vencer os desafios da vida, unindo fé e ciência.


			








		

			Capítulo 1


			Era uma linda Noite


			A noite alva cintilava de estrelas, parecia um pala negro cravejado de brilhantes. O aroma gelado adentrava os pulmões, e ao mesmo tempo que queimava, refrescava o gosto da madrugada e animava a multidão que se espremia pelas ruas estreitas ladeadas de taipas e galpões, dando um ar pitoresco à festa tradicional dos campos de cima da serra.


			Dentro daquela massa de gente, um casal flutuava alheio ao turbilhão de vozes e cantorias regadas ao estilo mais campeiro que se podia naqueles tempos. Parecia um passeio pelos campos amarelados pelo rigor do inverno, mas que, mesmo em estado latente, explodia a força do renascimento à espera da primavera. 


			E ali caminhavam, trocando olhares tímidos, balbuciando prosas sem nexo. O amor tem disso, traz aos nubentes uma parvidade ingênua que abrilhanta o momento, mesmo não sendo algo assim, que os poetas exaltassem em seus versos. Mas que importa, a paixão é esbelta em si própria e não precisa de rebuscados adjetivos ou retóricas cinzeladas.


			Para adornar a cena, bombacha de linho com buchos ao estilo serrano, lenço carijó e um boné de pano carimbavam de autenticidade o traje do moço. Ela, embora não se vestisse à moda das prendas, somente sua jovialidade e sua beleza já transcendiam as expectativas, e se algo pudesse definir uma mulher gaúcha, estava ali, na mais fiel e verdadeira tradução do significado de prenda. 


			E aquela mecha de loiros cabelos sedosos, caprichosamente encobrindo parcialmente o olhar ofuscante de seus brilhantes olhos esverdeados, traduzia naquela jovem tudo aquilo que o moço sonhara para si. Um sonho que estava prestes a começar.


			Naquela apoteótica caminhada, ignorando ruídos, sons e movimentos da multidão, deparam-se frente a frente sobre o chão coberto de serragem, como costume nos locais de baile. Aquela situação tão simples, arriscaria a dizer, olhando de fora, tão normal, sem qualquer característica exuberante, seria o catalisador dessa história.


			De repente, sem ter o que falar, pois a timidez diante daquele momento tão sublime, com um ardor saudável no peito que nunca sentira antes, o emudecera, e o moço começou a mexer os pés sobre a maravalha, tendendo a fazer o desenho de uma meia-lua. Sem lógica, sem sentido. Mas seu ato quase insano segue acompanhado de reciprocidade por aquela linda garota. 


			Quando ambos, olhando para o chão, veem os desenhos ilógicos transfigurarem um uma só figura, imediatamente voltam seus olhares de forma consoante. Não tem mais volta. Aqueles olhares fitados no horizonte dos olhos um do outro transmitiam uma labareda fluídica que os dois não sabiam explicar. Apenas sentiam uma corrente descendo e percorrendo cada centímetro de seus corpos, acendendo um sentimento jamais imaginado, jamais experimentado por qualquer um do casal. Mas era sublime, aquele momento envolvente, mágico, capaz de fazer sumir toda e qualquer imagem periférica, de fazer calar o mais alto reverberar dos potentes alto-falantes, deixando apenas o calor gelado emergir de seus âmagos, no compasso cadenciado, mas ligeiramente acelerado, de seus corações, para desaguar em um leve tocar de lábios que trazia o gosto do sereno da noite, cheio de enlevo, ao tocar as flores do campo.


			Assim começa oficialmente nossa história. Pois somente após esse acontecimento é que o enredo narrado faz sentido. Desde esse momento, as vidas de nossos personagens se fundiram de tal forma que eles mesmos eram incapazes de separá-las. Uma comunhão harmoniosa, que apesar de tamanha coesão, não havia o sufocante viés da obrigação, da conveniência. Estavam assim porque queriam estar dessa forma, por lhes fazer bem ter a certeza de que o comprometimento mútuo não os tolhia em sua individualidade, pelo contrário, construía uma saudável forma de crescimento individual, talhada no respeito mútuo, e sobretudo moldada no amor em sua mais fina essência.


			Foram vários capítulos construídos a partir daí. Dois frutos lindos advindos desse enlace adornaram e adoçaram a vida, sendo que ao mesmo tempo traziam mais responsabilidade e surpresas inesperadas, umas boas, outras desafiadoras e instigantes.


			E, como todo relacionamento, nem tudo foram rosas, mas pode-se dizer que a amálgama formada no amor e no respeito facilmente transpunha os desafios e degraus da vida a dois, trazendo mais força e maturidade a ambos.


			No entanto, nos ateremos aos fatos mais recentes, diria também o mais hercúleo e desafiador que juntos passaram.


		


	

		

			Capítulo 2


			A Capital


			Era um dia como outro qualquer, porém de uma nova fase. A adaptação à mudança de cidade desafiava toda a família. Deixar a cidade natal, interiorana por essência, para ir à capital, não foi algo assim tão fácil. Talvez a maioria das pessoas não sentiria tanto, mas não foi o caso. 


			Antes viviam em uma casa bem localizada, em um bairro muito bom, nem tão pacato, porém nem tão movimentado. A residência plotada no centro de um terreno razoável garantia o conforto de dispor de um grande jardim. Compondo o aprazível local, estava em destaque um pé de Bracatinga-Rósea, frondosa, porém sem exagero, que garantia boa sombra ao tapete de grama verde que servira de pista para muita correria com as crianças, um belo recanto para o mate do fim da tarde. E quando floria, as flores rosadas desabrochavam e exalavam um perfume suave que alentava ainda mais o ser. Aquele aroma traduzia a beleza da natureza, que mesmo dentro do centro urbano teimava em mostrar sua maravilha, e ressignificava todo o entendimento que se tinha da vida.


			Ao lado da entrada para a garagem, dispunha-se de um canteiro caprichosamente pintado de rosas. Eram lindas plantas, as rainhas de todas, cuidadas com esmero, tratadas como membros do clã. Tinha rosas brancas, vermelhas, amarelas. Estirpes muito antigas, inclusive do tempo dos seus bisavós, traziam nostalgia ao cultivo. 


			E aqui cabe bem um comentário. As roseiras, como já dito, consideradas as rainhas das flores, nos servem muito bem de exemplo para a vida, e têm muito a ver com esta história. 


			Muito usada nas divagações filosóficas mais simples, nem por isso menos importantes, a roseira se destaca pela exuberância de sua flor, um amontoado de pétalas sobrepostas cobrindo seus estames e ovários, quando desabrocham servem de proteção e de atração aos insetos. O caule herbáceo recoberto por acúleos, que normalmente chamamos de espinhos, traz a conexão com as histórias da vida narradas pelos sábios. 


			Mas deixando a botânica, as rosas remetem ao dia a dia das pessoas, a beleza, a exuberância, quase nunca vem só, traz consigo os espinhos, que se não forem considerados podem nos ferir, e às vezes, e não poucas, mesmo com todo o cuidado ainda somos espetados pelos acúleos afiados. Assim é a vida, mas como na rosa, os espinhos não subtraem em seu riste a beleza da flor, os obstáculos que nos ferem não podem sobrepor a grandeza da vida, devem sim nos fazer refletir, mostrar que na vida não basta buscar o êxtase, mas devemos ter a sabedoria de que para o desabrochar da rosa é necessária uma haste que a sustenta repleta de espinhos. Para vencermos, precisamos nos sustentar de caminhos com flores e espinhos, em que cada episódio, seja ele alegre ou dolorido, edifica nosso ser, nos constrói do jeito de somos, e esse jeito nada mais é do que a forma como enxergamos as flores e os espinhos. Não esperemos uma beleza artificial, mas, sim, o verdadeiro encanto conseguido com as mãos sujas, e às vezes feridas, pelo cultivo do solo. Não basta somente o fim, a formosura está pelo caminho. É como diz Augusto Cury, todos querem a beleza das rosas, mas poucos se sujeitam a sujar as mãos no cultivo da terra.


			Voltando ao nosso jardim, faltou a pequena árvore de folhas miúdas e onde o verde claro da parte inferior das folhas contrastava com o rabiscado branco da parte superior, trazendo à retina mágicos instantes quando o ilusionista vento soprava sobre ela. Ainda aqui mais uma roseira teima em trepar sobre sua amiga, espalhando-se sobre os ramos, entremeando-se sobre a folhagem. E quando florescia então, aquela ilusão antes descrita ganhava uma protagonista, e suas rosas miúdas davam mais graça aos efeitos do sol e do vento, sendo incapaz de descrever o que se avistava, pois essa visão remetia aos recônditos da alma, e ao tentar descrever em palavras, com toda certeza, lesaria a sensibilidade aflorada.


			No hall de entrada principal, um vaso de meia altura, encoberto por gerânios de diversas cores, que pendiam rumo ao chão, completando as boas-vindas a quem se adentra àquele lar. 


			A sala ampla em desnível marcada por dois ambientes, uma sala de estar e uma mesa de jantar para momentos especiais. Aliás, momentos especiais não se encaixavam muito bem. O costume era fazer de todos os momentos especiais, independentemente do local. A alegria reinava. Não de forma soberba, mas vinda da humildade e simplicidade que faziam a matiz mais suave em todos os dias.


			O local mais frequentado da casa, por todos, era a cozinha. Ampla, com o mobiliário dando um aspecto enxuto. Todavia, não poderia faltar o famoso e querido fogão à lenha. Acessório que era certo nas conversas de inverno, usado todos os dias naquela estação, aquecia fisicamente todo o lar, bem como unia e incendiava as relações cordiais em família.


			Na parte de cima, estavam os quartos, um do casal, um para eventuais visitantes e mais um para o menino e outro para a menina. Todos bem aconchegantes decorados conforme o desejo de cada um, sem extravagâncias, mas traduzindo um pouco da alma dos viventes.


			Ah, ainda temos o fundo do terreno que era ladeado de uma edícula, que comportava uma área para fazer o asseio da casa. Um depósito básico repleto de ferramentas e que servia para acumular a fonte de energia do querido fogão, milheiros de paus de lenha. Tinha também um local que se chamava “brinquedoteca”. Alegria da criançada, quando visitavam, pois era o destino certo e rápido de todas elas, sempre pajeadas pelos reis do local, Dom Gordinez e Dona Repilica. Por fim, um pequeno salão de festas composto por uma cozinha e uma churrasqueira selava o ambiente de confraternização e convivência familiar.


			De repente, tudo ficara para trás. Cidade nova, casa nova, quer dizer, apartamento novo. Apartamento, algo que só se conhecia por visita, algumas recepções e nada mais. Viver em um edifício jamais tinha sido algo a ser discutido, sonhado, sequer pensado. Casa é bem melhor. Mas, enfim, é o que se tinha para hoje. 


			A chegada foi empolgante, apesar da estranheza, a curiosidade superava, entretanto, estando volteada do medo da adaptação. Condomínio simpático. Conjunto de quatro blocos de edifícios com cinco andares cada um. Uma guarita de acesso com vigilância 24h. Vinte e quatro horas, para que isso? Onde estamos nos metendo? Seria mesmo necessário? Mas vamos lá.


			Bloco B, apartamento 02. Estacionando a camionete próximo à entrada do prédio, um calor considerável fazia o suor escorrer com duplo significado, pela necessidade de regulação térmica mesclada à ansiedade da mudança. Subindo pelo elevador, um corredor largo levava à entrada do apartamento. Tudo muito simples, isso não incomodava, pelo contrário, trazia certa tranquilidade à família. 


			Pronto, a porta aberta mostrava um novo mundo. Uma sala ampla, porém, muito menor do que a que tinham antes. Três quartos, tamanho padrão, um deles sendo uma suíte. A pequena cozinha apresentava o maior contraste, pequena, muito pequena, para quem costumava receber os amigos, os familiares, que, diga-se de passagem, não eram poucos os que os visitavam. Família de origem italiana, alegre, barulhenta, na grande cozinha, com o mestre fogão à lenha, agora resumido ao pequeno cômodo. Era o recado, novos tempos, novos hábitos, novas rotinas.


			A mudança é salutar, quando estamos em nosso círculo de conforto tudo é mais fácil, conhecemos tudo, é mais fácil prever o que fazer, o que esperar de nós mesmos e dos outros, mas quando transpassamos esse limite… o mundo recomeça, apesar de ser uma metáfora forçada, parece que nascemos de novo. Claro que não viemos crus, nossas vivências, experiências vêm conosco, mas como a criança que vê pela primeira vez o mundo, ficamos mais atentos a cada detalhe, a cada movimentação. Cuidamos mais do que fazemos, de como fazemos, sempre dando aquela olhadinha para o lado para ver se tem alguém olhando, se estamos adequados ao local. De certa forma, por mais que tentemos dizer que não, é como se aprendêssemos tudo novamente.


			Mas sempre uma moeda tem duas faces, o lugar era aprazível, existiam algumas ilhas ajardinadas com algumas palmeiras fazendo sobra para um conjunto de bancos de concreto em forma de meia lua, lugar ideal para o mate de fim de tarde. Tinha também piscina no condomínio, o que amenizava a angústia das crianças, afinal de contas uma piscina sempre é um local legal de se ficar. As ruas internas eram curtas, mas favoreciam um espaço para andar de bicicleta sem ter que se ausentar da segurança dos muros, e claro, da guarita 24 horas.


			Bem em frente ao prédio, do outro lado da rua, tinha um parque público, com uma quadra esportiva de concreto, malcuidada, é certo, mesmo assim era um local possível de ser utilizado. Também ali existia um campo gramado, que embora a vegetação fosse um pouco mais alta do que o desejável, era plausível de uso. Como nesses locais, não poderia faltar um parquinho com balanço, escorregador e uma ponte pênsil. Como o restante do espaço público, falta uma atenção maior, muitos brinquedos estavam quebrados, e a ponte dificilmente não estava arrebentada. Uma lástima, pois o parque seria agradabilíssimo, um local de encher os olhos caso recebesse a atenção que merecia. Mas vamos em frente, essa não era uma característica única daquele local, infelizmente não estamos socialmente desenvolvidos para saber cuidar e dividir espaços como esse.


			Isso aconteceu no início do ano, antes do início das aulas. Por falar nisso, escola nova, novos amiguinhos, nova metodologia, ufa. Foi outro desafio à parte. 


			Deixar uma escola pequena, deixar sua turminha de amiguinhos desde o jardim da infância, garanto que não foi uma empreitada fácil. Claro que isso ajuda a crescer, a amadurecer, mas que não é fácil, não é. O novo educandário não ficava distante, cerca de 10 minutos de caminhada. Localizada em um terreno declivoso, os vários patamares representavam um segmento. Os irmãos seriam separados fisicamente, diferente da pequena e aconchegante escola do interior.


			A menina, mais disposta, expansiva e conversadeira, tendia a uma adaptação mais tranquila. Já do menino, introvertido, reservado e tímido, esperava-se um entrosamento complicado. No entanto, foi ao contrário. O rapazinho conseguiu uma adaptação mais fácil, como era mais reservado, usou isso a seu favor. Mantendo-se na sua, foi aos poucos demarcando seu espaço e fazendo amigos, poucos, é certo, mas que lhe conferiram um lugar ao sol na nova realidade.


			Já a garota, com ares de dominância, encontrou um ambiente mais hostil. Antes tudo era conhecido, havia uma família inteira de suporte, tios, primos, avós e agora era somente ela, o irmão, pai e mãe. Ou seja, suas armas de imposição diminuíram drasticamente. O local era conhecidíssimo, tinha como moeda a casa grande, um sítio lindíssimo de seu nono, trocados agora pelo apartamento em condomínio simples, e só isso. Apesar de não ser pouco, e ela sempre ter sido educada a saber que era uma privilegiada, suas barganhas foram substancialmente subtraídas. Resultado, ficou mais deslocada, fez poucas amizades e não se adaptou à turma.


			Pois bem, os adultos fizeram suas rotinas. O pai ocupou-se das lides laborais. Deslocar-se todo dia até o centro da cidade, cumprir seu expediente e voltar ao fim da tarde. De vez em quando, quando a agenda permitia, uma escapada para um almoço em família. A mãe, que teve que deixar seu consultório e seus pacientes, ocupava-se com as atividades do lar. Procurou no artesanato ocupar melhor o tempo e sentir menos a falta das sessões de psicoterapia, uma grande prova de desprendimento e amor à família.


			E assim a vida foi se ajeitando. 


		


	

		

			Capítulo 3


			Nem tudo são rosas


			A dificuldade de adaptação ficava mais clara com as crianças, apesar de alguns meses de aula, o ideal não se estabeleceu. As reclamações constantes, o embotamento das emoções em uma hora, para na outra explodir de revolta e cobrança pela mudança sofrida.


			O menino, que sempre fora um dos primeiros da classe, deixava frequentemente de fazer as tarefas de casa, reclamava de quase todos os professores, e havia diminuído muito seu rendimento. A menina, apesar de adentrar na rotina escolar, reclamava da falta das suas amiguinhas da outra escola, e que ali era diferente, que as amigas não eram como eram as outras. A cultura, apesar de ser geograficamente tão próxima, mostrava seu viés. E como ainda não tinham maturidade suficiente, entender isso se tornou um grande mistério e um desafio hercúleo para as crianças. Podem até dizer que não é tão complicado, entretanto para elas foi.


			Muitas idas à direção, ao apoio pedagógico, chegando até a procurar outras instituições para uma possível mudança de escola. Enfim, tudo foi caminhando para uma aceitação, mas não um aceite pronto, sim uma abertura à adaptação, pois isso era o que se tinha. Não haveria volta a princípio.


			O estresse era contornado com a promessa de, no máximo, a cada quinzena uma visita à cidade natal. Visita? Isso por si só mostra a dicotomia criada, visitar um local em que se passou a vida e ainda é o meu local, mesmo não estando ali. A casa na serra não estava alugada, estava fechada à espera do complemento, à espera das peças que fechavam a cena. Um cenário que ficava combinado que estaria completo a cada 15 dias, sendo que o sonho era a cada fim de semana.


			Passeios ao shopping no fim das tardes fizeram parte da estratégia para amenizar o desconforto. Nos fins de semana de castigo, digo, sem subir a serra, buscava-se as praias. Um remédio salutar, a beleza do mar ameniza as angústias, segura a ansiedade.


			A primeira empreitada foi conhecer as praias do norte. A Barra da lagoa foi a escolhida, a esmo. Estavam indo para a Lagoa da Conceição, e como já era conhecida, tanto quanto a famosa praia da Joaquina, o passeio rumou à Barra. Passando pela Praia Mole, não se encorajaram em ficar, pois sequer tinha local para deixar o carro. Os poucos espaços eram em locais à beira da rodovia simples, e bem declivosa, indicados pela sinalização sua proibição de estacionamento, que mesmo indicada, era teima de muitos ao estacionarem assim. Porém, a polícia em ronda deixava um bilhete contundente, lembrando a obrigação de obediência à sinalização. Foram em frente. 


			Ao chegar no canal da barra, o visual não era dos mais empolgantes. Apesar da belíssima pintura que aquele braço líquido fazia, contrastava com as ruas estreitas e as casas malcuidadas. Mas até que enfim chegaram à orla. Lotada, sem locais públicos de estacionamento, o que obrigou a alugar uma vaga em um estacionamento particular. Até aí tudo bem, faz parte. Foram à areia e brigaram até achar um local onde pudessem desfrutar da terapia marítima. E só conseguiram porque se acomodaram em cadeiras de um barzinho à beira mar que reservava esses acentos a quem consumisse no estabelecimento. Não deveria, mas também faz parte. As crianças amaram, apesar de lotada, o mar estava tranquilo e ideal para brincadeiras inocentes e relaxamento terapêutico. Mas a volta para casa, um sacrilégio a toda a descontração de minutos antes. Fila, fila, fila e mais fila. Acabando com a paciência e o clima “zen” que outrora se contraíram. A exagerada demora juntamente à areia grudada ao corpo, o gosto salobre misturado ao suor, o cansaço das brincadeiras, fizeram das crianças um poço de ansiedade e impertinência. Resumo, foi mais de uma hora de tortura alucinante. Realmente uma experiência totalmente antagônica, primeiro a beleza e a descontração naturais, depois o antídoto a toda essa benfeitora, o estresse na volta.


			Ufa, essa experiência se foi. Mas como dizem nos campos em cima da serra, não tá morto quem peleia. Mais uma tentativa, dessa vez o destino escolhido foi a Praia dos Ingleses. 


			Uma viagem, para quem não estava acostumado. O percurso de quase 30 km foi tranquilo. A rodovia estava livre, afinal já passara a alta temporada, com sua pista duplicada não levou 30 minutos para chegar ao bairro. Andando atrás de um local para estacionar, a turma passou da Praia de Ingleses, chegando no Santinho. Local maravilhoso. Ampla faixa de areia, com águas claras e bem límpidas. Dava para ver os cardumes de pequeníssimos peixes que vinham arriscar-se nas rasas águas. Perto havia um costão onde se formavam pequenas banheiras naturais. As crianças adoraram. O casal também. Foi um dia maravilhoso. Almoço em um quiosque à beira da praia, picolé sentado na areia, e muito banho, pular onda, mergulhar e tudo mais que tinha direito. Um dia perfeito, não fosse o jeito matuto do pai, que se esqueceu de se proteger contra os efeitos solares e, como dizem por aí, pegou um torrão que dava dó. Enfim, coisas que acontecem nas melhores famílias, que depois viraram motivos de muitas gargalhadas.


			E, assim, a vida ia se ajeitando na capital.


			A mãe buscava no artesanato e nos cuidados da casa o preenchimento do vazio de seu consultório, embora mantivesse alguns pacientes em consultas quinzenais, já não era a mesma rotina. Mas a vida é assim, cheia de renúncias e desafios. E a grande prova de altruísmo foi nunca haver cobrado a mudança. Grandeza de espírito, humildade e companheirismo que demonstram uma alma iluminada.


			Entretanto, também recebiam visitas ocasionais dos amigos e parentes. E foram passagens muito peculiares e amabilíssimas, coisa de família mesmo.


			Certa feita, no aniversário do filho, o mais velho, dia 2 de setembro, era prometida uma festa surpresa em Lages. Isso pedido do próprio aniversariante. Só que, em tramoia familiar, às escondidas do menino, armou-se uma surpresa inusitada. Com a desculpa dos afazeres e reuniões do pai, fora informado ao filho que seria impossível subir a serra. A decepção saltou aos olhos. Macambúzio, recolheu-se ao quarto fechando-se no jogo de seu smartphone, segurando a lágrima que quase denunciava sua total frustração. No seu dia, em que completava 11 anos, passaria feliz em família, mas não plenamente satisfeito, pois faltava algo.


			Não sabia ele que já estava arquitetado com alguns familiares que tinham disponibilidade de virem a Florianópolis na sexta-feira, no dia natalício do primogênito. E assim se sucedeu. No dia marcado, o pai inventara uma reunião após o expediente, dizendo-lhe que ao término do compromisso se dirigiria o mais célere possível para casa, com a promessa de irem juntos a uma pizzaria comemorar a data tão importante. O pai ficou esperando a comitiva de dois veículos, que juntos somavam 11 pessoas, em um ponto marcado na chegada da ilha. Saíram do ponto de encontro passado das 18h.


			Quarenta minutos mais tarde, já estavam chegando ao condomínio. Entraram diretamente para o salão de festas e o decoraram. Alguns balões, uns chapéus de aniversário para um toque nostálgico, afinal na pré-adolescência não cabe mais esse adorno. Já estava à espera, salgadinhos e docinhos típicos, e não podia faltar o bolo. Luz apagada, foi dado o sinal, via WhatsApp, de que estava tudo pronto. A mãe, dissimulada pela circunstância, disse ao menino que o pai iria encontrá-los no shopping. Iriam somente os três. Desceram pelo elevador, o clima não era dos melhores, isso para ele que não sabia do combinado.


			Antes de irem ao carro, a mãe disfarçadamente disse ao menino que havia chegado uma encomenda, e que precisaria passar no salão de festas para pegá-la. Foram em direção ao local onde estavam todos à espera do garoto para surpreendê-lo, e mostrar o quanto ele era importante para todos. Um semblante na porta de vidro denunciava que já estava perto do momento esperado, todos em atenção redobrada. De repente a porta se abre, o guri entra. Nesse instante, como em um conto de fadas, ou melhor, como em uma série do momento, tipo Netflix, para combinar com adolescência do momento, explode o vozerio em um contundente “parabéns pra você”, iluminado por velas sobre o charmoso bolo.


			Paralisante, o garoto perdeu o foco, não conseguia firmar o olhar em local algum, suas bochechas enrubesceram. Ficou atônito por instantes, até iniciar o movimento facial que ensaiava um disfarçado sorriso. Sua expressão espantada mostrava que o plano dera certo, foi uma surpresa. Parecia que ele volitava naquele ambiente, tamanha sua alegria de ver ali, num local inesperado, seus nonos, seus dindos, seus tios e primos. Embora fosse uma pequena participação da família, valia pelo extraordinário regalo. E a festa continuou. Abraços, beijos, cumprimentos, risadas, muitas risadas, uma alegria só. Mas não acabou por aí, outra parte legal e engraçada foi hospedar as 11 pessoas e mais os quatro anfitriões naquele lar. Foi muito inusitado, foi muito improvisado, mas foi tudo muito lindo. Lindo no sentido de felicidade, de alegria e satisfação de poder reunir, acolher e sentir-se acolhido. No sentido de ser família.


			Foram várias histórias, dentro de outras histórias. E a vida seguia seu fluxo, e nessa família, sempre o amor, a compreensão e o diálogo como ferramentas de bem-estar mental. Claro que nem sempre é fácil, mas sem esforço a vitória não tem méritos. O importante é seguir firmes, unidos, dividindo alegrias e tristezas, rindo e chorando juntos, sempre juntos, mesmo que instantes de birra, mal-entendidos afastem momentaneamente, as ferramentas entram em cena e tudo fica às claras e a harmonia se repõe. Acho que mesmo sem saber a teoria de Rubem Alves, essa família já buscava educação dos sentidos.


			Temos duas caixas em nossas vidas, uma, que está na mão direita, é a de ferramentas. Ali guardamos tudo que o que nossa inteligência desenvolveu para suprir a incapacidade corporal. Instrumentos e ferramentas que nos auxiliam no dia a dia, como facas, redes, flechas etc. Ali guardamos o que aprendemos a usar desde a infância de nossos pais, sapatos, talheres, canetas, pratos e por aí vai. Entretanto esse estoque é renovado sempre, à medida que uma ferramenta passa a ser obsoleta, ela é retirada da caixa e substituída por algo mais útil naquela altura. Todavia, o grande questionamento para pais e educadores era se estávamos ensinando a nossos filhos a pensarem o porquê disso, o pensamento nos conduz ao desconhecido, e nos ajuda a enfrentá-lo com mais altivez e sabedoria, nos ensina a rever nossa caixa de ferramentas.


			Já do lado esquerdo, está a caixa de brinquedos, não coincidentemente o grande mestre a metaforizou do mesmo lado do coração. Nessa caixa colocamos o que não nos tem utilidade prática, poderíamos dizer, coisas inúteis em uma rasa e imediata análise. De que nos serve a música de que mais gostamos? Na prática? De nada nos adianta, pois com ela, a música, não conseguimos estender nossa capacidade corporal, não conseguimos levantar algo com ela, tampouco cortar um alimento tão necessário, por exemplo. No entanto, não vivemos sem ela. Aqui está o pulo do gato, saber reconhecer a importância da inutilidade e correspondê-la à utilidade. Coisa de filósofo!


			Nem tanto assim, ou será que sim? Afinal de contas filosofamos todos os dias, dando o nome que quiser a isso. 


			Pois bem, retomando o foco da ideia, é que na vida tudo tem dois lados, o lado negro e o branco da força, o Yin e o Yang, o bem e o mal. Da mesma forma nossas caixas formam essa dicotomia e se completam. Tudo que pensamos, sonhamos, tentamos traduzir em ferramentas para dar vida às nossas quimeras. E nessa complementação crescemos ainda mais se soubermos dar valor à inutilidade, e vê-la com outros olhos. Somos serem emocionais, somos sentimento puro. Tudo, digo tudo mesmo, em nossa vida vai transformar-se em sentimento. Aquele carro de último tipo, top de linha, que adquiriu após muitos anos de trabalho e um carnê que mais parece um Aurélio, só me é válido porque se transfigura no desejo realizado, ou seja, na satisfação de poder ter comprado. Fora isso, poderia ter sido um modelo bem mais em conta, ou ficar utilizando o Uber ou taxi para meus deslocamentos, mas não, o desejo, o eros de Platão é o meu objetivo. Logo, somos o que sentimos.


			Quando pensamos na caixa de brinquedos, agimos com os sentidos, aprimoramos a arte de Ver e Ouvir, o do tato, do sentir, que são muito mais complexas do que a maioria de nós imagina, ainda mais em tempos de relações líquidas, como diria Baumann. Vivemos as emoções e sentimentos construtivos de nossa humanidade, remetendo as ferramentas a um amparo de nossas limitações, sem que sejamos escravos da simples praticidade.


			E foi assim que a vida daquela família buscava edificar-se, admirando a inutilidade das flores, de uma boa música, admirar e respeitar a natureza, sabendo que algo superior nos brindava com a capacidade, única entre os animais, de reconhecer e contemplar a inutilidade das coisas. Viver intensamente os sentimentos, não preocupados com o que ia dar, mas, sim, em serem verdadeiros, autênticos e humanos. Simples assim.
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